
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Introdução 

A partir de 2026, emitiremos o Boletim Epidemiológico Anual com atualização semestral, 

referente aos acidentes de trabalho (AT) notificados no Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN).  

Todos os dados deste boletim referem-se aos acidentes de trabalho notificados no ano de 

2026 no município de São Paulo 

Os dados da atual publicação foram extraídos no dia 30/06/2026, os números 

apresentados são dados parciais do ano atual, visto que este ainda não se encerrou.  

 
1. Nº de casos notificados no SINAN por Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) 

de notificação.  

Coordenadoria Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Total 

Sudeste 412 470 602 390 384 389 2.647 

Leste 310 296 357 168 188 150 1.469 

Oeste 332 380 477 392 482 365 2.428 

Sul 851 854 827 548 519 482 4.081 

Norte 514 651 736 607 622 543 3.673 

Total 2.419 2.651 2.999 2.105 2.195 1.929 14.298 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

 

 

A CRS Sul é a região com o maior volume de 

notificações, concentrando 4.081 casos 

(aproximadamente 29% do total de 14.298). As 

regiões Sul e Norte somam 54,23% de todas as 

notificações, juntas representam mais da metade 

das notificações do município. Tais diferenças 

podem decorrer de: Concentração de serviços de 

saúde na região, perfil econômico e densidade de 

empresas da região, pois geralmente o trabalhador 

busca atendimento nos serviços de saúde mais 

próximos ao local do acidente e da sensibilização da 

equipe de saúde quanto a necessidade de 

preenchimento da ficha SINAN de AT.  

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 
30/06/2026 
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2. Nº de casos notificados no SINAN por Unidade de Vigilancia em saúde (UVIS) 
e distrito administrativo (DA) de notificação 
 

LOCAL DE NOTIFICAÇÃO QUANTIDADE 

C
R

S
 L

E
S

T
E

 

UVIS ERMELINO MATARAZZO 517 

DA ERMELINO MATARAZZO 517 

UVIS SAO MIGUEL 47 

DA SAO MIGUEL 35 

DA VILA JACUI 9 

DA JARDIM HELENA 3 

UVIS GUAIANASES 103 

DA GUAIANASES 90 

DA LAJEADO 13 

UVIS ITAIM PAULISTA 13 

DA ITAIM PAULISTA 13 

UVIS ITAQUERA 464 

DA PARQUE DO CARMO 312 

DA ITAQUERA 116 

DA JOSE BONIFACIO 36 

UVIS SAO MATEUS 253 

DA SAO MATEUS 156 

DA SAO RAFAEL 53 

DA IGUATEMI 44 

UVIS CIDADE TIRADENTES 72 

DA CIDADE TIRADENTES 72 

C
R

S
 S

U
L 

UVIS SANTO AMARO/CIDADE ADEMAR 501 

DA SANTO AMARO 349 

DA PEDREIRA 94 

DA CIDADE ADEMAR 31 

DA CAMPO GRANDE 25 

DA CAMPO BELO 2 

UVIS CAMPO LIMPO 778 

DA CAPAO REDONDO 707 

DA VILA ANDRADE 36 

DA CAMPO LIMPO 35 

UVIS CAPELA DO SOCORRO 441 

DA GRAJAU 345 

DA CIDADE DUTRA 96 

UVIS M BOI 1.952 

DA JARDIM ANGELA 1.334 

DA JARDIM SAO LUIZ 618 

UVIS PARELHEIROS 409 

DA PARELHEIROS 409 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

 



 

LOCAL DE NOTIFICAÇÃO QUANTIDADE 
C

R
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UVIS MOOCA ARICANDUVA 469 

DA MOOCA 195 

DA CARRAO 132 
DA TATUAPE 51 

DA ÁGUA RASA 32 

DA ARICANDUVA 26 
DA BELEM 15 

DA PARI 8 

DA BRAS 6 
DA VILA FORMOSA 4 

UVIS IPIRANGA 453 

DA SACOMA 323 
DA IPIRANGA 119 

DA CURSINO 11 

UVIS V MARIANA/JABAQUARA 778 
DA VILA MARIANA 544 

DA MOEMA 147 

DA JABAQUARA 82 
DA SAUDE 5 

UVIS PENHA 447 

DA CANGAIBA 251 
DA PENHA 81 

DA VILA MATILDE 64 

DA ARTUR ALVIM 51 
UVIS VILA PRUDENTE 500 

DA SAPOPEMBA 345 

DA VILA PRUDENTE 101 
DA SAO LUCAS 54 

C
R

S
 O

E
S

T
E

 

UVIS BUTANTA 567 

DA MORUMBI 219 
DA BUTANTA 210 

DA RIO PEQUENO 62 

DA VILA SONIA 41 
DA RAPOSO TAVARES 35 

UVIS LAPA/PINHEIROS 1.861 

DA ALTO DE PINHEIROS 770 
DA JARDIM PAULISTA 512 

DA LAPA 345 

DA BARRA FUNDA 82 
DA JAGUARE 69 

DA ITAIM BIBI 35 

DA JAGUARA 18 
DA VILA LEOPOLDINA 18 

DA PERDIZES 8 

DA PINHEIROS 4 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 



 

LOCAL DE NOTIFICAÇÃO QUANTIDADE 
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UVIS SANTA CECILIA 343 

DA CONSOLACAO 151 

DA BOM RETIRO 114 

DA SANTA CECILIA 78 

UVIS SE 546 

DA BELA VISTA 195 

DA LIBERDADE 159 

DA SE 154 

DA CAMBUCI 20 

DA REPUBLICA 18 

UVIS CACHOEIRINHA 151 

DA CACHOEIRINHA 97 

DA LIMAO 41 

DA CASA VERDE 13 

UVIS FREGUESIA DO O 88 

DA FREGUESIA DO O 52 

DA BRASILANDIA 36 

UVIS VILA MARIA 390 

DA VILA MARIA 285 

DA VILA MEDEIROS 68 

DA VILA GUILHERME 37 

UVIS PERUS 452 

DA PERUS 413 

DA ANHANGUERA 39 

UVIS PIRITUBA 1.239 

DA JARAGUA 832 

DA PIRITUBA 394 

DA SAO DOMINGOS 13 

UVIS SANTANA 77 

DA SANTANA 48 

DA TUCURUVI 20 

DA MANDAQUI 9 

UVIS JACANA/TREMEMBE 387 

DA JACANA 302 

DA TREMEMBE 85 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

As UVIS que registraram o maior número de notificações de AT foram sucessivamente: 

UVIS M’Boi Mirim, Lapa/Pinheiros, Pirituba, Vila Mariana/Jabaquara e Campo Limpo.  

Enquanto o DA que registrou o maior número de notificações de AT foi o Jardim Ângela 

que pertence ao território de abrangência da UVIS M’Boi Mirim.  

 

 



 

3. Nº de casos notificados no SINAN por sexo 
 

 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

A região Sul apresenta a maior disparidade de gênero entre as vítimas de acidentes de 

trabalho, registrando a maior concentração de notificações no sexo masculino (60,55%) em 

contrapartida a 39,45% de trabalhadoras do sexo feminino.  

Por outro lado, cabe destacar que a região Norte possui o maior volume de acidentes 

envolvendo mulheres em números absolutos.  

Em todas as CRS de notificação, o perfil epidemiológico predominante foi o de 

trabalhadores do sexo masculino. 

 
4. Nº de casos notificados no SINAN por raça/cor 

CRS Branca Preta Amarela Parda Indígena Ignorado 

Sudeste 1.141 334 116 941 3 112 

Leste 548 179 11 700 4 27 

Oeste 1.018 272 93 821 2 222 

Sul 1.118 509 53 2.379 5 17 

Norte 1.345 416 108 1.675 6 123 

Total 5.170 1.710 381 6.516 20 501 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

Nas CRS Leste, Sul e Norte, a maioria dos trabalhadores vítimas de acidentes de trabalho 

declarou-se parda. Em contrapartida, nas CRS Sudeste e Oeste, a maior parcela dos profissionais 

acidentados declarou-se branca. 
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5. Nº de casos notificados no SINAN por faixa etária 

 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

Os acidentes de trabalho se concentram fortemente na faixa etária dos 30 aos 49 anos, 

representando mais da metade de todas as ocorrências em todas as regiões.  A CRS Leste é a 

única região do município onde a faixa de 40 ao 49 anos (382) supera a faixa de 30 ao 39 anos. 

6. Nº de casos de AT ocorrido com pessoa com menos de 18 anos no SINAN.  

Idade Sudeste Leste Oeste Sul Norte Total 

14 anos 1 0 0 1 0 2 

15 anos 1 0 1 3 0 5 

16 anos 10 0 1 10 6 27 

17 anos 9 10 8 33 14 74 

Total 21 10 10 47 20 108 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

 
A região que notificou o maior número de acidentes de trabalho com pessoa com menos 

de 18 anos é a região Sul, sendo cerca de 43,52% dos casos notificados do município.  

O trabalho na condição de aprendiz é permitido a partir dos 14 anos de idade, e o trabalho 

sob as demais formas de contratação é permitido a partir dos 16 anos, desde que não 

comprometa a saúde, a segurança e a moralidade do trabalhador. A lista das Piores Formas de 

Trabalho Infantil (Lista TIP), instituída pelo Decreto nº 6.481/2008, proíbe terminantemente a 
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realização de atividades prejudiciais, insalubres e perigosas para qualquer pessoa com menos de 

18 anos. 

7. Nº de casos notificados no SINAN por escolaridade 

Escolaridade Sudeste Leste Oeste Sul Norte Total 

Analfabeto 6 1 0 11 2 20 

Fundamental 
incompleto 

303 106 271 612 383 1.455 

Fundamental 
completo 

49 95 62 182 108 496 

Médio incompleto 113 115 123 477 140 968 

Médio completo 874 775 1148 1.696 1.462 5.955 

Superior incompleto 166 52 172 200 259 849 

Educação superior 
completa 

419 145 392 474 621 2.051 

Ignorado ou em branco 755 194 320 492 743 2.504 

Total 2.647 1.469 2.428 4.081 3.673 14.298 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

 
O Ensino Médio Completo é a categoria majoritária em todas as regiões. 

Quando analisado o percentual de trabalhadores acidentados que possuem ensino médio 

completo ou mais, essa parcela representa 73,71% das notificações. Sendo a região Oeste com 

maior número de trabalhadores com ensino médio ou mais (78,97%), enquanto a região Sul é a 

menor com 64,90%. (deste calculo de porcentagem foi excluído da contagem as fichas que 

estavam com o campo ignorado ou em branco) 

A coluna "Ignorado ou em branco" revela uma fragilidade no preenchimento deste campo 

nas fichas. A CRS Sudeste é o caso mais crítico: 28,52% de todas as suas notificações omitiram a 

escolaridade do acidentado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

8. Nº de casos notificados no SINAN por tipo de acidente 

 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

Embora o acidente de trabalho de trajeto apresente números significativos em todas as 

regiões, ele é consistentemente menor do que o acidente de trabalho típico em todas as regiões. 

 

9. Nº de casos de AT grave notificados no SINAN.  

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído 
em 30/06/2026 

 

As lesões consideradas graves são:  politraumatismos, amputações, esmagamentos, 

traumatismos cranioencefálico, fratura de coluna, lesão de medula espinhal, trauma com lesões 

viscerais, eletrocussão, asfixia, queimaduras que resultem na internação do trabalhador. 

A região que notificou o maior número de acidentes de trabalho grave foi a região Sul 

seguida da região Oeste.  

No ano de 2026 até o momento foram notificados 311 casos de AT grave dentre um total 

de 14.298 esta parcela representa 2,18% do total de notificações do município.  
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10. Nº de casos de AT fatal notificados no SINAN.  

 

 

 

Dos 35 óbitos por acidentes de trabalho registrados no SINAN no município de São Paulo, 

a CRS Norte concentrou o maior volume, com 15 casos. Destes, 14 foram captados pela 

SMS/COVISA/DVISAT por meio de busca ativa e vigilância epidemiológica de óbitos. Embora essas 

ocorrências tenham acontecido em ambiente extra-hospitalar e em pontos diversos do 

município, os casos foram notificados e contabilizados na CRS Norte devido à territorialização da 

investigação. 

A distribuição das demais notificações aponta a CRS Oeste como a segunda região com 

maior registro, totalizando 8 óbitos. Sendo 6 proveniente de Hospital que atua como o principal 

serviço de referência de alta complexidade para a região. 

Esse cenário evidencia que o volume de notificações por CRS não reflete, 

necessariamente, o local geográfico exato onde o acidente de trabalho ocorreu. O dado reflete, 

na verdade, a capacidade instalada e o potencial de atendimento e notificação das regiões, seja 

pelo fortalecimento de ações locais de busca ativa (Vigilância epidemiológica de óbitos do 

município de São Paulo) ou pela presença de grandes serviços hospitalares de referência que 

absorvem os casos graves do município. 

11. Nº de casos notificados no SINAN por situação no mercado de trabalho 

Situação 
mercado 
trabalho 

Empregado 
registrado 

Autônomo/conta 
própria 

Empregado 
não 

registrado 

Serv. Público 
estatutário 
ou celetista 

Outros 

Sudeste 2.231 194 102 41 79 

Leste 1.191 133 65 50 30 

Oeste 2.026 170 82 99 51 

Sul 3.392 325 217 88 59 

Norte 3.144 230 123 81 95 

Total 11.984 1.052 589 359 314 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

CRS Quantidade 

Sudeste 5 

Leste 5 

Oeste 8 

Sul 2 

Norte 15 

Total 35 
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Distribuição 
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(2026)Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT,  

extraído em 30/06/2026 
 



 

Dos 14.298 registros totais contidos no gráfico, o emprego formal sob regime CLT 

representa a imensa maioria dos casos em cada território. 

Essa concentração não significa que o trabalho formal seja mais perigoso que o informal. 

Trabalhadores autônomos, prestadores de serviços ou sem registro podem acabar não 

informando que sofreram acidente de trabalho, durante o atendimento de saúde, uma vez que 

não necessitam de documentos, atestados ou declarações para fins trabalhistas ou 

previdenciários. 

A região com a maior proporção de acidentes entre contratados CLT (Empregado 

registrado) e funcionários públicos somados é a Norte (89,75%), enquanto a região com a menor 

proporção é a Leste (84,88%). 

 

12. Nº de casos notificados no SINAN por Atividade econômica.  

   

 

    

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

 

O setor de Serviços consolida-se em primeiro lugar, registrando volumes bem maiores do 

que o segundo colocado em todas as regiões. 

Em 2º Lugar está o Comércio: Consolida-se como a segunda atividade mais afetada. Na 

CRS Sudeste, Leste e Norte: A Indústria ocupa a 3ª posição e a Construção fica em 4º. Enquanto 

que na CRS Oeste e Sul: A Construção civil assume o 3º lugar, empurrando a Indústria para a 4ª 

colocação.  

O preenchimento válido do campo "Atividade econômica das empresas" varia conforme a 

CRS registrando nas regiões Oeste e Sul (89%), a Leste (88%) a Norte (81%) e a Sudeste registra 73% 

de preenchimento aproximadamente. 
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13. Ocupações com maior número de acidentes de trabalho notificados no SINAN 

de AT no MSP 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

 
Os dados apresentam as ocupações que registraram os maiores volumes de notificações 

de acidentes de trabalho no Município de São Paulo (MSP). O levantamento destaca as 15 

profissões com maior incidência dentro de um universo de mais de 800 ocupações registradas, 

omitindo aquelas que representavam menos de 1% do volume total. 

Podemos observar um Predomínio do Setor de Saúde: A categoria de Técnico de 

Enfermagem lidera o ranking com 1.009 casos (7% do total). Somando-se Enfermeiros (442 casos) 

e Auxiliares de Enfermagem (378 casos), o segmento da saúde concentra 1.829 acidentes 

notificados. O cargo de Faxineiro ocupa a segunda posição isolada com 935 ocorrências (7%). A 

Construção Civil aparece logo em seguida com Servente de Obras (455 casos) e Pedreiro (413 

casos), totalizando 868 registros. 

Ao analisar o percentual de preenchimento do campo ocupação: As regiões Leste, Sul e 

Norte apresentam aproximadamente 100% de preenchimento, a Sudeste 98% e a região Oeste 

97%.  

 

 

 

 

 

Ocupação QT % 
1° Técnico de enfermagem 1.009 7% 
2º Faxineiro 935 7% 
3º Servente de obras 455 3% 
4º Enfermeiro 442 3% 
5º Pedreiro 413 3% 
6º Cozinheiro geral 387 3% 
7º Auxiliar de enfermagem 378 3% 
8º Motociclista no transporte de documentos e pequenos volumes 356 2% 
9º Assistente administrativo 319 2% 
10º Repositor de mercadorias 301 2% 
11º Alimentador de linha de produção 300 2% 
12º Atendente de lanchonete 268 2% 
13º Auxiliar nos serviços de alimentação 254 2% 
14º Auxiliar de pessoal 250 2% 
15º Açougueiro 240 2% 



 

14. Diagnósticos mais frequentes após acidente de trabalho no MSP 

 

 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

 
Os Traumas de MMSS são os diagnósticos mais frequentes após a ocorrência de acidente 

de trabalho somando 4.207 casos, evidenciando riscos graves em atividades manuais, operação 

de máquinas e ferramentas.   

Os Traumas de MMII consolidam-se como o segundo diagnóstico mais frequente, com 

3.397 casos, muito associados a quedas, batidas contra objetos e torções. 

A categoria "outros sinais e sintomas" ocupa o terceiro lugar, com 1.506 registros. Dentro 

desse grupo, estão presentes manifestações como distúrbios oculares, musculoesqueléticos, 

respiratórios, dermatológicos e etc. 

A categoria "Ignorado" soma 858 registros. Esta opção corresponde ao preenchimento do 

campo diagnóstico com CID 10 utilizados para diagnósticos inespecíficos, como por exemplo: o 

CID Y96 (Circunstância relativa às condições de trabalho), que é utilizado para acidente de 

trabalho. Este, por ser um código genérico que não explica a verdadeira causa do acidente de 

trabalho deve ser evitado.  

Os 14 casos "Em branco" representam um número controlado de fichas que foram 

deixadas com esse campo em branco, mas que já retornaram para correção e preenchimento, 

visto tratar-se de campo de preenchimento obrigatório.  
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15.   Causas mais frequentes de acidente de trabalho  

 

Fonte: SINAN NET/COVISA/DVISAT, extraído em 30/06/2026 

 

As duas causas mais frequentes de acidentes de trabalho são as Quedas (3.774 casos) e 

o Impacto de Objetos (2.940 casos). Juntas, essas ocorrências podem expor falhas estruturais 

graves na implementação de Medidas de Proteção Coletiva (EPC) e de Proteção Individual (EPI). 

A categoria "Outros fatores de causas externas" registra 2.364 casos, consolidando-se 

como o terceiro maior grupo da tabela. Um volume tão expressivo sob uma denominação 

genérica revela uma baixa especificidade no momento do preenchimento deste campo da ficha 

SINAN.  

Em seguida, destacam-se os Acidentes de Transportes (1.878 casos). O que reflete a alta 

periculosidade a que estão sujeitos os profissionais que atuam em vias públicas (como 

entregadores ciclistas e motociclistas, motoristas de carro, motoristas de caminhão), além de 

englobar os acidentes ocorridos durante o deslocamento de trajeto dos trabalhadores em geral. 

Os acidentes causados por forças mecânicas inanimadas, ou seja, ocasionados por 

objetos sem vida, ou estruturas físicas somam 791 ocorrências. Esse volume é três vezes maior do 

que o de acidentes causados por forças mecânicas animadas (246 casos), que são aquelas 

provocadas diretamente pela ação física de pessoas ou animais. 
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